RESUMO


Abordam o stack. 
Depois, dentro do stack abordam as Plugs. É claro que no fraseado da Plug não fazem o mesmo L&N pesado que fizeram para o stack. Estão mais à procura de leituras e interesse. Se encontrarem o fraseado do stack e depois o frasearem de novo nunca vão chegar a uma lista de um item pois existe mais de uma Plug em cada stack. 
Guiam-se assim pelas leituras e interesse. Tratam delas até o stack estar vazio.
Vão descobrir que a determinado ponto, quando fazem o teste “Em não consigo voar existem …?”, não, “Quem ou o Quê seria a solução para não consigo voar?” ou “Quem ou o Quê impede “não consigo voar”?” não existe lá nada! E já não há interesse. 
O.K., agora é o momento para o stack seguinte. É como no Excalibur.
Normalmente entro no ser com o PrPr2, é claro. Depois descubro que não funciona pois o tipo não está aberrado. Este ser malévolo não está aberrado, compreendem? Trata-se de um jogo muito são! É só um jogo! Tenho então de usar o fator persistência. Uso normalmente o V/I “Qual o valor da persistência do teu jogo?” e mais cedo ou mais tarde eles cognitam que “Ahh, é um overrun.” “É estupido, é aborrecido”.
Normalmente o V/I ou o V/I R/W funcionam de forma fantástica no jogo deles e cognita que jogam o jogo há demasiado tempo e que de qualquer modo era estupido.


